Anomalias Fetais: Embriologia, Clínica e Genética
Capítulo 4 – Encéfalo e crânio


Questão 1 (SUS SP 2022)
Com relação à paralisia cerebral, assinale a alternativa correta. 
A) A deficiência mental acompanha a grande maioria dos casos, mesmo que de forma leve, embora o distúrbio motor nem sempre esteja presente. 
B) O tratamento com toxina botulínica pode minimizar o número de cirurgias, que levam à fraqueza muscular e a múltiplas internações. 
C) Cursa com baixa prevalência de epilepsia.
D) Sua manifestação clínica motora mais comum é a discinesia. 
E) O tratamento é especialmente importante após os dois anos de idade, quando as lesões causadas pela espasticidade se tornam mais evidentes. 

Comentário da questão 1:
A paralisia cerebral é uma anormalidade motora normalmente acompanhada por outros distúrbios da função cerebral, como a epilepsia, mais comumente, e a deficiência intelectual. O tratamento da espasticidade pode ser sistêmico com benzodiazepínicos por exemplo, ou por quimiodenervação focal com neurotoxina botulínica ou injeções de fenol. Essas medidas podem minimizar o número de cirurgias. O tratamento deve começar no momento do diagnóstico para melhorar o prognóstico a médio e longo prazos. A resposta correta da questão é B.

Questão 2 (IADES 2022)
Um lactente apresenta crises convulsivas em espasmo, tanto em flexão quanto em extensão, associadas à deterioração mental e ao atraso do desenvolvimento neuropsicomotor, e seu eletroencefalograma (EEG) revela a presença de hipsarritmia. Qual a provável síndrome epiléptica desse lactente? 
A) Síndrome de West. 
B) Síndrome de Panayiotopoulos. 
C) Epilepsia mioclônica juvenil. 
D) Síndrome de Lennox-Gastaut. 
E) Epilepsia ausência da infância.

Comentário da questão 2:
O caso apresentado nesta questão ilustra a tríade de espasmos infantis, atraso do desenvolvimento neuropsicomotor e padrão de hipsarritmia no EEG, que caracteriza a síndrome de West. A resposta é A.

Questão 3 (AMIRGS 2023)
É correto afirmar que na paralisia cerebral: 
A) Há lesão encefálica progressiva de áreas motoras. 
B) A maioria das crianças é diagnosticada no primeiro mês de vida. 
C) O tipo coreoatetósica não é rara, pois, em geral, é secundária à hipoglicemia. 
D) A forma espástica é a mais comum e resulta na lesão de neurônios motores superiores do trato piramidal.

Comentário da questão 3:
A paralisia cerebral é uma condição complexa que se manifesta devido a uma lesão cerebral não progressiva, afetando o controle dos movimentos e, às vezes, outras funções neurológicas. A forma espástica é predominante e está relacionada a danos nos neurônios motores superiores do trato piramidal, enquanto outras formas como a coreoatetósica não são comumente associadas à hipoglicemia. A forma espástica da paralisia cerebral é a mais comum, afetando cerca de 70-80% dos casos. Ela resulta de lesões nos neurônios motores superiores localizados no córtex cerebral ou na via piramidal, levando a espasticidade muscular, rigidez e dificuldades de movimento. A resposta, portanto, está na alternativa D.

Questão 4 (SURCE 2020)
Um recém-nascido a termo se apresenta, ao nascimento, com perímetro cefálico de 28 cm. Sua mãe apresentou, durante a gestação, quadro febril e exantema inespecífico. Nos exames de imagem, do bebê, algumas alterações são encontradas: presença de calcificações, dilatação ventricular, atrofia cerebral e lisencefalia. Essa situação é característica de que condição?
A) Toxoplasmose Congênita. 
B) Citomegalovirose Congênita. 
C) Síndrome da Zika Congênita. 
D) Síndrome da Rubéola Congênita.

Comentário da questão 4:
A situação descrita é característica da síndrome da Zika congênita. Ocorre quando um feto é infectado pelo vírus Zika durante a gestação, principalmente durante o primeiro trimestre. Os sintomas incluem perímetro cefálico reduzido ao nascimento, calcificações intracranianas, dilatação ventricular, atrofia cerebral e, às vezes, lisencefalia (ausência de sulcos cerebrais normais). A febre e o exantema inespecífico na mãe durante a gestação são características que sugerem uma possível infecção pelo vírus Zika, que pode ser transmitido ao feto durante a gravidez, causando essas anormalidades cerebrais severas no recém-nascido.
